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INTRODUÇÃO 
As comunidades tradicionais a partir da sua complexidade sociocultural e política devem ser 

interpretadas em suas singularidades para podermos compreender como se constituem suas identidades. 
Os Arturos formam uma comunidade localizada em Contagem, na região metropolitana de Belo Horizonte 
- MG, constituindo-se como um dos mais importantes símbolos da resistência negra no Estado.

Estabeleci diálogos com a história dos Arturos e as suas relações com as práticas corporais e de 
lazer, em específico a tradição da Festa de Nossa Senhora do Rosário. Me atentei para as relações que se 
estabelecem nas identidades étnicas dos Arturos a partir do processo de preparação e vivência da Festa. 
Para tanto, dialoguei com pressupostos teóricos do lazer (GOMES, 2014; GOMES e ELIZALDE, 2014; COSTA, 
2013) e da cultura popular (PEREIRA e GOMES, 2002; LARAIA, 2002). 

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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METODOLOGIA
Metodologicamente, realizei a pesquisa bibliográfica acerca da história da Comunidade dos Arturos e 

suas tradições. Assim, também, utilizei a observação e as entrevistas semiestruturadas (LAKATOS E MARCONI, 
2010; LAVILLE E DIONNE, 1999). 

Os sujeitos participantes da pesquisa foram oito moradores da comunidade, com idade entre 16 e 
84 anos. As lideranças da comunidade e os sujeitos da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

A FESTA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
Pensar a prática festiva em comunidades quilombolas é fundamental no processo de compreensão 

dos sujeitos e suas raízes. As roupas, as bandeirinhas, a comida e todos os demais preparativos da festa vão 
fazendo com que a comunidade se organize em grupos menores para a realização das funções. Dentre 
elas, a confecção das bandeiras, dos tambores e das roupas. 

A preparação é regada de conversas e histórias, momento de contar aos mais novos aspectos da 
cultura e da tradição através do fazer. O trabalho coletivo é a afirmação da comunidade e ao mesmo tempo a 
construção da identidade de cada Arturo envolvido. A Festa é constituída de vários momentos que simbolizam 
e conectam os corpos que ali festejam com suas raízes. O levantamento dos Mastros, o Candombe, a Matina, 
o Cortejo, a Missa Conga, o Almoço, o pagamento de Promessas e os momentos de partilha na comunidade.

Após o almoço, as relações de fé e conexão com os antepassados, extrapolam-se para uma nova 
dinâmica de festa. Músicas, cervejas, conversas, paqueras, crianças brincando pelas ruas da comunidade. 
Dessa forma, compreendo a festa como conteúdo cultural do lazer, que provoca reflexões sobre o festar 
na cultura (ROSA, 2002).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A Festa de Nossa Senhora do Rosário nos convida a pensar em um horizonte de possíveis identidades 

e de tensionamentos que a relação com o mundo globalizado e globalizante podem provocar e na 
importância de se pensar as manifestações culturais de comunidades quilombolas. Dessa forma, o lazer 
como dimensão da cultura, permite afirmar que os vínculos dos Arturos com suas tradições se revelam 
para além de aspectos religiosos, são entendidos também nas diversas interfaces do lazer.
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